Décimo quinto capítulo:

Prosseguem os combates divinos!
*** Pirâmide da Luta Pela Vida ***


Como visto anteriormente: a deusa Sekhmet, após acusar os cavaleiros Miro de Escorpião e Shura de Capricórnio de assassinos, passa a atacá-los com suas técnicas mortais. Mesmo quase tendo destruído a humanidade em outra era, ela não se detém; porém, Shura a ameaçou com o reverso de sua técnica pessoal, a Excalibur, evocando a lenda de sua bainha mágica...
SEKHMET: - “Prepare-se, Capricórnio! Seu braço vai ser arrancado junto com suas esperanças de me vencer usando sua patética força!”

SHURA: - “Veremos isso... agora!” e o cosmo de Shura queima com a intensidade e a determinação de quem aposta a sua vida nisso

SEKHMET: - “Se é a morte o que deseja com tanto ardor... a morte lhe será providenciada! Guilhotina de Fúria!”

MIRO: - “Shura!”

( Música de combate )

Novamente seus braços parecem ter se multiplicado em vários, numa ilusão de ótica bela, mas letal, e ela então junta as mãos! O ar estremece ao redor do cavaleiro, e quando parece que irá explodir como antes...


“Excalibur reversa! Bainha da Espada Lendária!”

O braço estendido de Shura concentra sua cosmoenergia, causando um corte de cima a baixo na prisão de ar criada por Sekhmet, que então se desfaz com uma grande explosão! Ambos Miro e Sekhmet são arremessados a vários metros de distância, enquanto o cavaleiro de Capricórnio, aproveitando a brecha, avança para usar... “Excalibur!”

Sekhmet se coloca em pé com uma acrobacia e cruza os braços... e Excalibur é anulada! “Impossível!” grita Shura

SEKHMET: - “Você mesmo disse, cavaleiro... que iria forçar seu cosmo para colocar a sua famosa Excalibur na posição defensiva. E uma espada sacada da bainha rapidamente, quando o guerreiro não tem a experiência e o treino devidos, não possui o mesmo poder que uma já desembainhada. Sua técnica demora até adquirir a mesma força quando passa de defensiva para ofensiva! Agora conheça a conseqüência de sua falha! Rugido Genocida!” e ela ataca com seu tornado de ar, vibrado à velocidade da luz, no que Shura consegue se esquivar do primeiro mas ela logo dispara um segundo atrás do outro que o acerta e o manda ao solo, com ferimentos graves!
SHURA: - “Ahhhhh....”

MIRO: - “Shura! Sekhmet, eu não irei me deter no meu próximo ataque! Você receberá novamente Antares e vai cair frente ao seu poder! Agora que conheço duas de suas técnicas... não irá me derrubar com a mesma facilidade!” e ressurge a imagem da constelação de Escorpião, com o cosmo de Miro a queimar terrivelmente

SEKHMET: - “Sua Antares... a eficiência dela depende dos ataques anteriores, que não surtiram efeito algum em mim! Reproduzir a mesma estratégia é uma outra tolice sem tamanho...” e ela prepara-se para refletir o ataque!


Miro olha para seu amigo, caído. “Você me deu o tempo que precisava para me recuperar... saberei valorizar seu sacrifício, Shura!” e, com esse pensamento em mente, ergue o seu dedo indicador revelando o ferrão do escorpião guerreiro! Sekhmet mantém seu sorriso de zombaria... e então Miro ataca: “Deposito minha esperança em você! Antares!”

E então acontece o extraordinário! Sekhmet, esperando um ataque da mão direita de Miro, descuida-se e é atingida pela MÃO ESQUERDA do cavaleiro, que se mantinha junto ao corpo, perto das costelas esquerdas! Ela estremece as pernas, buscando apoio no chão: “Como? Eu fui... atingida?”

MIRO: - “Seu erro é sua força descomunal, Sekhmet. Como falou ao Shura, eu lhe devolvo as mesmas palavras: ao se colocar no seu frenesi assassino, você é quase que totalmente centrada em atacar o adversário, ignorando até o efeito da Agulha Escarlate. Isso abre uma brecha em sua defesa, que pode ser explorada...”

SEKHMET: - “Hggg.... Miro...” e ela se levanta “Só isso não basta para me derrotar completamente, como lhes adverti ser necessário para completar o desafio! Eu...” uma dor súbita passa por seu corpo, fazendo-a voltar a se apoiar com uma mão no piso da pirâmide: “Arrrgh”

MIRO: - “O escorpião é considerado um animal venenoso, e não por acaso deusa. Enquanto lutava, seu veneno se espalhou... agora receba os efeitos acumulados de todas as Agulhas Escarlates, disparado pela chegada de Antares! Será o seu fim, agora!” e ele parte para atacar... mas Sekhmet devolve-o com um chute violento no estômago, e uma série de socos na velocidade da luz que o fazem cair ao lado de Shura, novamente.

“Cavaleiro... essa dor nada significa para um deus guerreiro. É verdade que vocês dois são os primeiros a me surpreender dessa maneira... só que acabou a temporada das brincadeiras de combate...” e ela cria um arco de fogo entre as palmas de suas mãos “Ainda restou o ataque mortal capaz de incinerar até mil pessoas! Miro... Shura... o INFERNO VIOLENTO será o que os enviará ao outro mundo, instantaneamente!”
SHURA: - “... não...” e ele se ergue, ainda que com os olhos semi-fechados

MIRO: - “Não... importa... quão forte... seja sua técnica...” e ele o acompanha, quase caindo devido aos ferimentos

SHURA: - “Seu cosmo, Sekhmet... sua agressividade não é dirigida contra nós, não é?” e a deusa interrompe seu ataque, hesitando “... você se ressente...”

MIRO: - “... se ressente de não ter estado presente para ajudar a humanidade, e agora joga toda a agressividade como forma de nos punir!” e ambos abrem os olhos, seus cosmos explodem!
SEKHMET: - “Cavaleiros... mesmo que tenham razão, não irei me desviar do meu propósito! Se não provarem que podem me vencer, arrastarão consigo a perdição para seu mundo e seus habitantes!”

MIRO: - “Isso jamais acontecerá, Sekhmet!”

SHURA: - “Porque somos cavaleiros de ouro... e sempre protegemos Athena até a hora de nossa morte! Vamos, Miro!”

MIRO: - “Sim!”


“Excalibur! Toda a força de minha vida depositada em sua lâmina!”


“Agulha Escarlate! O último ataque do Escorpião!”

Sekhmet admira-se, ambos combinaram seus ataques em uma energia invencível, o cosmo sobrepuja sua força divina e ela não consegue se defender apropriadamente! Então ela é jogada para trás, o sangue a escorrer...

Os cavaleiros caem, finalmente, esgotados ao extremo. Os minutos se passam... então Sekhmet, de onde está, desperta: “Quando tempo terá passado? Tanto desde que eu perdi... quanto da última vez que por Rá eu desci até essas terras...” e fecha os olhos, sorrindo “Eles não me mataram, mas me venceram sem sombra de dúvida. Que grandes homens são os cavaleiros de Athena. Não tenho dúvida que conseguirão cumprir os desafios de meus irmãos...

*** Japão ***


Seika, mesmo a contragosto de Kikki, coloca Padma a par de tudo o que ocorreu. “Ohh, Mú... você se sacrificou como um verdadeiro defensor da Terra... apesar da dor que sinto, tenho tanto orgulho de você...”

SEIKA: - “Eu não sei mais o que dizer, Padma. Lamento muito”

PADMA: - “Não se preocupe. Eu já esperava por isso, mais cedo ou mais tarde. Eu sabia, informada por ele, da iminente batalha contra as legiões do inferno. Uma guerra santa iria estourar, cedo ou tarde...”

KIKKI: - “Peço desculpas... desde que nós dos saímos de Jamiel não tivemos tempo de passar novamente na vila...”

MINU: - “...” ela pensa em Seiya, em como ele pode estar agora sofrendo e na possibilidade dele não retornar...

PADMA: - “Mas essa também uma data de comemoração... apesar de tudo. Kikki, não notou nada diferente em mim?”

KIKKI: - “Você está mais gorda do que de costume... ops”

SEIKA: - “Kikki!”

MINU: - “Que coisa feia para se dizer para uma mulher!”

PADMA: - “Hihihi... você sempre foi um tanto indiscreto, querido Kikki... não, não engordei. Estou esperando... um filho de Mú”

KIKKI: - “!”

*** De volta ao primeiro caminho das pirâmides ***

AIORIA, de frente a uma pirâmide, que se destaca no terreno além da floresta onde deixaram Seiya: - “Essa é mais uma delas. Sinto-me compelido a investigar seu interior... então é a mesma sensação que Shiryu e Seiya tiveram”

DOHKO: - “Nada mais temos a dizer, então. Enquanto procurávamos por elas, deve ter passado quase a metade do tempo que dispomos... que construções estranhas elas são, capazes de ocultar sua presença e a cosmoenergia daquele dentro dela... Aioria!”

AIORIA: - “Sim, mestre Dohko. Até nosso reencontro!”


E agora o Leão está só. Ele se volta para a direção onde está Athena, sentindo seu cosmo diminuir com toda a pressão, e então vai com certa pressa abrir as portas para essa pirâmide lunar...

O ambiente escuro é cheio de sarcófagos e esquifes, conferindo uma aparência de mausoléu. Aioria não sente nenhum cosmo; mas ele se lembra de quando despertou junto aos demais cavaleiros dourados e foram surpreendidos pelos deuses Osíris e Anúbis, que os receberam sem também emitir cosmo perceptível, na passagem para o outro mundo. “Deve ser uma característica das divindades egípicas, camuflar sua energia até o momento de liberá-la. Que poder impressionante...?” ele é interrompido em seus pensamentos por uma figura de sua altura, que se levanta de um bloco de pedra onde sentava, silencioso. Sua máscara, abandonada a um canto. Seu rosto, os mesmos traços severos, olhos negros, cabelos longos e selvagens e orelhas quase pontiagudas, conhecido do campeão de Athena...
Anúbis. O deus que preside a passagem entre o mundo dos vivos e dos mortos, o embalsamento das múmias e o julgamento das almas.

AIORIA: - “É bom revê-lo, mesmo que tenha sido escolhido como meu desafiante”

ANÚBIS: - “Bom... me rever? Não pensará a mesma coisa quando for enviado em pedaços para seus amigos no exterior, Aioria... essa é a Lua da Percepção da Morte, quando um ser ganha consciência de que sua vida, algum dia, irá terminar... como a chama dessas velas” e ele aponta para um suporte, na parede
AIORIA: - “Enviado em pedaços? Pensei que o objetivo dos desafios era de suportar uma provação pela segurança da Terra, não de ser morto por isso!”

ANÚBIS: - “O que pensa ou deixa de pensar é irrelevante aqui. Só poderá deixar essa pirâmide com a minha permissão, e eu o farei quando perder seu último sopro de vida” e o cosmo poderoso o temido deus do outro mundo se expande, como uma mortalha de cadáver sobre o cavaleiro
AIORIA, pensando: “Ele fala sério. Seu cosmo é muito maior do que o dos piores oponentes que já tive. Terei então de convencê-lo a me deixar sair usando da força, e não com palavras”


O combate parece suspenso conforme ambos e encaram por algum tempo, os cosmos em visível desequilíbrio: o de Aioria, sufocado pelo do deus. Então este toma a iniciativa e desaparece, ressurgindo à frente do cavaleiro e dando o primeiro golpe, um soco capaz de destruir uma armadura de qualidade inferior num segundo!

Aioria é atingido, mas não antes sem retribuir com outro soco, no rosto de Anúbis. O deus sorri... e, a seguir, ambos se digladiam em uma série de ataques ferozes. Nenhum deles escapa de ser atingido pelo outro, embora depois dessa primeira onda de combate Aioria perceba estar mais ferido que ele, mesmo usando a armadura dourada.

“Então... essa é a capacidade de absorver danos do Ka que Dohko e Shaka me advertiram. Se eu não eliminar sua concentração de guerra, meus golpes continuarão a lhe significar muito pouco. Ele parece ter a mesma velocidade da luz que eu, então terei de tomar outro rumo...” e ele salta, primeiro para cima de uma coluna, depois movendo-se por cima como um borrão de luz dourada, enfim descendo para cima de um esquife de pedra e empregando sua “Cápsula do poder”

Poucos são os capazes de escapar dessa técnica... Anúbis é atacado por todos os lados e o ataque explode em luz, temporariamente uma pequena estrela parece ter se materializado dentro da pirâmide. Aioria aguarda o resultado, enquanto a fumaça e a poeira abaixam... Anúbis emerge, em pé, ignorando os efeitos da Cápsula do Poder! Ao olhar dentro dos olhos de Leão, ele demonstra uma... semelhança com algo que este já encontrou.

“Essa... energia dentro do cosmo de Anúbis. Eu já vi antes...”

ANÚBIS: - “Uma técnica poderosa, sem dúvida. Seu eu não tivesse atacado seu cosmo antes...”
AIORIA: - “Atacou meu cosmo? Como assim? Não sinto nada diferente”

ANÚBIS: - “Alguns deuses, não todos, podem interferir na cosmoenergia dos mortais, cavaleiro de ouro; você já sentiu esse efeito quando lutou no castelo de Hades. Isso invalidou 2/3 do poder de sua técnica. O resto, eu pude lidar com meu Ka! Agora... veja um ataque com pleno poder lhe destroçar! Vocês, mortais, mal aprenderam a conhecer as forças que se escondem fora de sua percepção! Receba... PESADELO DO ALÉM!”

Em cima, atrás, por vários lados... Aioria se vê cercado por portais feitos de luz violeta, com símbolos egípcios... de dentro deles saltam mãos de energia fantasmagórica, garras grotescas, tentáculos de sombras, pequenos seres diabólicos... e estes agarram com força extraordinária um dos mais fortes cavaleiros, fazendo o Leão parecer vítima de uma rede de caça! Seus membros são puxados violentamente, mas ele tudo suporta com sua força de vontade, sem gritar.
ANÚBIS: - “Pesadelo do Além chama os seres das dimensões abandonadas além de nossa realidade para fazer-nos uma visita... não são adoráveis, Leão? Eles poderiam arrancar seus braços e comer suas pernas, enquanto seu cosmo é drenado pela sua energia negativa... embora eu prefira me divertir um pouco...”
AIORIA: - “...”

ANÚBIS: - “Sofra!” e ele dá um duro golpe na boca do estômago, fazendo Aioria cuspir sangue. E outro. E mais dezenas de socos, criando uma rachadura naquela parte da armadura. “Aioria, você não saíra vivo dessa pirâmide, como eu disse!” e ele, usando de telecinese, apanha sua foice. “Vou cortar sua cabeça primeiro!”


Um raio luminoso atinge a foice, contudo, seguido por outro que afasta Anúbis, lançando-o contra um sarcófago que se parte. ( Música acelerada ) “Quem?”


Com a luz do dia por trás de si, criando uma sombra nas suas feições, um cavaleiro passa pelas portas. Ele caminha com segurança infalível e coragem, revelando-se após com um gesto partir a força que captura Leão.

AIORIA: - “Isso não é possível. É Aioros, meu irmão?” ( Música de encerramente ) Aioros sorri para ele, o cosmo de Sagitário a brilhar dourado atrás de si!

